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1. Resumo 

 

 A perda e a fragmentação de habitats naturais, resultantes de 

atividades humanas, constituem as maiores ameaças a biodiversidade brasileira. 

Inventariar a fauna e flora desses ecossistemas é o primeiro passo para que seja 

possível a sua conservação e uso racional. Quando se trata de pequenos 

mamíferos o número de exemplares coletados ainda é insuficiente para o 

conhecimento efetivo das espécies do Brasil, já que a maior parte do território 

nacional foi pouco estudada.  O presente trabalho tem como objetivo: (A) 

Realizar o levantamento da fauna de pequenos mamíferos não voadores em 

fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual do Noroeste Paulista; (B) 

Definir parâmetros da comunidade desta fauna na área amostrada; (c) 

Responder as seguintes questões: (1) Quais espécies podem ser encontradas 

nesses fragmentos? (2) Há variação sazonal de indivíduos e espécies ao longo 

do período de coleta na área amostrada? (3) Existe alguma espécie 

predominante? 

 

2. Introdução 

 

A diversidade biológica do Brasil é ainda pouco conhecida, embora seja 

considerada a maior do planeta. O estado de conhecimento da diversidade de 

mamíferos segue a mesma tendência geral, podendo aumentar conforme os 

inventários sejam intensificados (REIS et al., 2006).  

De acordo com Paglia (2012) foram catalogadas, no Brasil, a ocorrência 

de 701 espécies de mamíferos, distribuídos em 243 Gêneros, 50 Famílias e 12 

Ordens, sendo mais abundante a ordem Rodentia (34,7%), seguida por 

Chiroptera (24.8%), Primates (16.8%) e Didelphimorphia (7.9%), entre outras em 

menor numero. Segundo de Vivo (2010) estima-se que ocorram no Estado de 

São Paulo pelo menos 230 espécies desta classe. 

Os pequenos mamíferos não voadores (Rodentia e Didelphimorphia) 

compõem o alvo desse trabalho e de acordo com Pardini (2005) grande parte 

dos representantes destas ordens estão ameaçadas pela perda e fragmentação 

do habitat, gerando um declínio pronunciado em sua riqueza e abundância.  



É importante ressaltar, como foi dito por May (1988) que quantificar 

exatamente o numero de espécies que existem em um determinado grupo 

taxonômico ou em um pequeno fragmento de floresta é uma tarefa 

extremamente difícil.  

Portanto, esse declínio de indivíduos somado a dificuldade de 

levantamento numérico das espécies evidencia a suma importância do estudo 

da diversidade, pois inventariar a fauna e flora de uma determinada porção de 

um ecossistema é o primeiro passo para a sua conservação e uso racional, sem 

o conhecimento mínimo do status determinado local, como quais organismos 

ocorrem neste local, e sobre quantas espécies podem ser encontradas nele, é 

praticamente impossível desenvolver qualquer projeto de conservação  

(CULLEN-JÚNIOR; RUBRAN; VALLADARES-PÁDUA, 2006).  

 

3. Objetivos 

 

Realizar o levantamento da fauna de pequenos mamíferos não voadores 

na área da Fazenda Palmeirinha no município de Turmalina. 

Definir parâmetros da comunidade de fauna de pequenos mamíferos não 

voadores em fragmentos de floresta estacional semidecidual no Noroeste 

Paulista e propor hipóteses sobre as constatações encontradas.  

Responder as seguintes questões: 

a) Quais espécies podem ser encontradas nesses fragmentos florestais? 

b) Há variação sazonal de indivíduos e espécies ao longo do período de 

coleta na área amostrada? 

 

4. Justificativa 

 

Para o desenvolvimento de estratégias de conservação da região do 

Noroeste paulista, a qual já se encontra com paisagem altamente fragmentada, 

se faz fundamental o estudo das áreas e o levantamento de espécies que nela 

ocorrem, portanto é importante que mais inventários sejam incentivados e 

realizados. 

O presente trabalho sob a orientação do prof. Ms. Oscar Farina Junior, 

membro do corpo docente nas Faculdades Integradas de Fernandópolis (FIFE), 



com a co-orientação da Dra. Erika Hingst-Zaher, Pesquisadora Científica do 

Instituto Butantan, e auxilio do biólogo especialista Rodolpho Gonçalves da Silva, 

pretende contribuir com o levantamento de espécies de pequenos mamíferos 

não voadores existentes em fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual do 

Noroeste Paulista. 

E, por conseguinte, esperamos abrir espaço para projetos em longo prazo 

que possam ter a participação do corpo discente do Curso de Ciências Biológicas 

das Faculdades Integradas de Fernandópolis, visando à realização de projetos 

de TCC, Iniciações Científicas, publicações e potencialmente o ingresso de 

alunos nos programas de Mestrado e Doutorado no país. 

 

5. Revisão bibliográfica 

 

A perda e a fragmentação de habitat, resultantes de atividades humanas, 

constituem as maiores ameaças aos mamíferos terrestres no Brasil. Elas estão 

relacionadas ao desenvolvimento econômico através do crescimento de áreas 

cultivadas e urbanas, aumento da densidade populacional, poluição atmosférica 

e aquática e aumento da malha rodoviária (COSTA et al., 2005). 

O Estado de São Paulo possui remanescentes de Mata Atlântica (floresta 

ombrófila densa, floresta ombrófila mista e florestas estacionais) e de Cerrado 

(cerrado sensu stricto, cerradão, campos e veredas), dois ecossistemas 

incluídos na lista dos hotspots mundiais de biodiversidade (áreas 

excepcionalmente ricas em diversidade de espécies e endemismos, mas 

seriamente ameaçadas – já perderam mais de 75% de sua cobertura original; 

MYERS et al., 2000). 

Dentre essa rica biodiversidade, as ordens Rodentia e Didelphimorphia, 

apresentam uma importante função nos ecossistemas neotropicais, uma vez que 

atuam como predadores de sementes, invertebrados, pequenos vertebrados e 

ovos (Cáceres & Monteiro-Filho, 2001; Miranda, 2005; Vieira et al., 2006; Pinotti 

et al., 2011; Vieira et al., 2011), além de serem presas de mamíferos maiores, 

aves e serpentes (Cáceres & Monteiro-Filho, 2001; Pardiñas et al., 2005; Rocha 

et al., 2008; Bernarde & Abe, 2010; Rocha-Mendes et al., 2010). Também atuam 

como agentes dispersores de sementes de várias plantas e fungos micorrízicos 

(Vieira et al., 2006; Cáceres & Monteiro-Filho, 2007; Horn et al., 2008). 



Quando se trata destes pequenos mamíferos Chiarello (2008) evidência 

que o número de exemplares coletados é insuficiente para o conhecimento 

efetivo das espécies do Brasil, já que a maior parte do território nacional foi ainda 

pouco estudada. 

Neste contexto, inventários focando assembleias desses organismos são 

a base para a compreensão de processos ecológicos tais como dinâmica de 

populações e estruturas de comunidades e para o desenvolvimento de planos 

de manejo em ambientes naturais (Moura et al. 2008).  

 

6. Materiais e métodos 

 

O presente trabalho será realizado na área rural do município de 

Turmalina – SP. A cidade localiza-se ao noroeste do Estado de São Paulo, a 

uma latitude de 20º03’06”S e a uma longitude de 50º28’34”W, estando a uma 

altitude de 467 metros. Sua área geográfica é de 158 Km², perfazendo 

aproximadamente 6.900 alqueires, sendo 95% de área produtiva e 0,5% de 

matas naturais e córregos.  

O clima do município de Turmalina de acordo com a classificação de 

Köpen (1948) é do tipo Cwa, isto é, clima mesotérmico úmido com seca no 

inverno e chuva no verão. A estação quente abrange os meses de outubro a 

março, sendo os meses de abril a setembro mais brandos (Rezende e Ranga, 

2005). Os meses mais chuvosos são de dezembro a fevereiro, responsáveis por 

mais de 50% da precipitação anual total, o período mais seco compreende os 

meses de junho, julho e agosto sendo o último o mais seco com precipitação 

média em torno dos 18 mm. Os totais anuais de precipitação podem variar de 

875 – 1475 mm (Rezende e Ranga, 2005). 

Foram definidos dois remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual 

para fazer as trilhas (áreas de coleta) onde serão montadas as armadilhas. A 

primeira (A1) localiza-se em uma propriedade privada (Fazenda Palmeirinha = 

FP, município de Turmalina - SP) (20°09’S e 50°26’W) com área de 250 ha, 

sendo que aproximadamente 50% desta área são compostas por fragmentos 

florestais, matas ripárias e áreas de transição entre o Cerrado e a Mata Atlântica. 

A segunda (A2) localiza-se a cerca de dois quilômetros de distância de A1, esta 



em uma latitude de 20°08'18.4"S e uma longitude de 50°26'41.8"W e possui 

maior proporção florestal. A disposição das áreas encontra-se na Figura 1. 

As armadilhas serão dispostas nas trilhas baseando-se no método de 

interceptação e queda (“Pitfall-Traps”) que consiste em recipientes enterrados 

no solo e interligados por cercas-guia. Quando um pequeno animal se depara 

com a cerca, geralmente a acompanha, até eventualmente cair no recipiente 

mais próximo. Estas armadilhas são amplamente utilizadas para a amostragem 

de anfíbios, répteis e pequenos mamíferos (CECHIN & MARTINS, 2000; 

MENGAK & GUYNN, 1987; WILLIAMS & BRAUN, 1983). 

Utilizaremos lonas plásticas para fazer a cerca-guia e baldes de cinquenta 

litros para os recipientes, em cada trilha instalaremos cinco baldes, com distância 

de 10 metros entre eles (Figura 2 e Figura 3). 

As coletas serão realizadas em três períodos do ano de 2019: (1) 

janeiro/fevereiro, (2) março/abril e (3) julho/agosto. As armadilhas serão abertas 

por quinze dias consecutivos entre o final do primeiro mês e o inicio do segundo 

mês que compõe cada um dos períodos, sendo inspecionadas diariamente das 

7h às 10h da manhã.  

Os pequenos mamíferos coletados serão fotografados, pesados e 

medidos (comprimento da cauda, do corpo, da cabeça, das orelhas e das patas 

dianteiras e traseiras) para que seja possível a identificação das espécies as 

medidas morfológicas serão baseadas no livro Guia dos roedores do Brasil, com 

chaves para gêneros baseadas em caracteres externos elaborado por Bonvicino, 

C. R. de Oliveira, J. A. e D’Andrea, P. S. 

A Figura 1 apresenta uma imagem tirada por satélite acerca da disposição 

das áreas onde serão realizadas as coletas. 

 



 

Figura 1 – Disposição das áreas de coletas (imagem de satélite). 

FP: Fazenda Palmeirinha. 

A1: trilha 1. 

A2: trilha 2. 

As Figuras 2 e 3 apresentam o exemplo da montagem de uma “Pitfall-

Trap” em um fragmento de mata. 



     

Figura 2 -  Exemplo de “Pitfall-Trap”.  Figura 3 - Exemplo de “Pitfall-Trap”. 

 

Serão analisados padrões gerais de riqueza, abundância e composição de 

espécies. Para isso, serão utilizadas curvas de acúmulo de espécies e 

estimadores analíticos de riqueza, a fim de se verificar a representatividade das 

amostras de pequenos mamíferos não voadores nas áreas amostradas; 

rarefação baseada em indivíduos para testar a significância da riqueza de 

espécies entre os dois fragmentos; ordenação NMDS (Non-

metricMultiDimensional Scaling) através das medidas de semelhança de Jaccard 

(qualitativo) e Morisita (quantitativo) para avaliar diferenças na composição de 

espécies entre os ambientes; Oone-way ANOSIM para testar significativamente 

a similaridade entre os mesmos. Para a abundância, serão utilizados ajustes à 

distribuição de abundância de espécies, bem como será realizada uma ANOVA 

com permutações para testar a significância deste parâmetro de diversidade. As 

análises serão desenvolvidas através dos softwares PAST (Hammeret al. 2001), 

EstimateS (Colwell 2006) e Multiv (Pillar 1996). 

  

 



7. Resultados Esperados 

 

Esperamos levantar com esse trabalho o maior número de espécies de 

pequenos mamíferos não voadores (Rodentia e Didelphimorphia) na área 

amostrada, a fim de colaborar com o inventario deste grupo  na região Noroeste 

Paulista e possibilitar a determinação de parâmetros de suas comunidades. 

Espera-se ainda entender como as comunidades estão distribuídas ao longo da 

área de estudo e se há variação sazonal desses indivíduos. 
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